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scola Profissional 

Está finalmente concretizada em bellissima realidade a 

lecimento de ensino que daqui vai irradiar conhecimentos 
todo o Estado, creando um corpo de technicos de cuja 

lta tanto se resente a nossa economia. 
e jacto, estamos todos cansados de ouvir que o Bra- 

é um paiz essencialmente agricola; que, dispondo de ex- 
sões de terra como pouquissimos outros do globo, nos 
á reservado o papel de sermos os celleiros do mundo. 

Entretanto, de todas as Íontes de riqueza de que dispo- 
ha a nação, nenhuma como esta marcha tanto em desordem, 
em orientação segura, baseados os systemas de cultura num 
mpirismo lamentavel, que prejudica o rendimento em qua- 
idade e em quantidade, E z 

O Brasil é o maior productor de caié de todo o mundo; 
as o maior em quantidade bruta, porque sabemos que o 

idade, e os id 

  

profissional se divide em duas 
secções : agricola e industrial. 

Artigo 8.0—A secção agricola 
consta, para os alumnos, de es- 
tudos theoricos e praticos de: 

a) Agricultura geral;b) Agri- 
cultura especializada; c) Noções 
de zootechnia e veterinaria: d) 
Machinas agrarias; e) Noções de 

mente, para as necessidades da 
vida rural, visando o conforto 
do lar nos campos, a defesa hy- 
gienica da criança e o aprovei- 
tamento racional dos productos 
agricolas. 

* Artigo 16—A secção agricola 
da Escola dará maior desenvol- 
vimento ao estudo das culturas 

  agrimensura, ni , drri- 
gação e drenagem. 

Paragrapho unico—As alu- 
munas, nesta secção, terão estu- 
dos theoricos e praticos de: 

a) Criação; b) Lacticinios; c) 
Horticultura; d) Jardinagem. 

Artigo 9.0—A secção indus- 
trial, para os alumnos, consta 
do seguinte : 

a) Habilitação para as activi- 
dades ruraes em trabalhos de 
metal, madeira, tijolo, pedra, ci- 
mento, couro (sellaria e trança- 
sem); b) Mecanica agricola 

p à região o se organi- 
sará, na parte rural, em regi- 
men de communidade de traba- 
lho, mantendo cooperativa de 
producção ou consumo, com o 
fito de desenvolver o espirito 
de iniciativa 6 cooperação entre 
os futuros trabalhadores ruraes. 

Artigo 17—0 governo poderá, 
quando julgar opportuno, dar 
caracter do especialisação à mo: 
canica agricola. » 

Artigo 18—0s alumnos pode- 
rão fazer estagios para observa- 
ção e aperfeiçoamento nos esta- 

  

   

      

   

      

   

   

  

    

    

   

  

   

  

   
   
   

          

    

        

   
     
   

   

    

   

  

   

ido pelos lavra- 
empiricos rudi- 

conhecem a composição das terras 
taçõ ientifi bem condu- 

  

  

  So resultado das exper 
Zidas. 

A Escola de Pinhal vai ser a escola dos lavradores 
opriamente; formará agricullores e não agronomos. Dahi 
seu grande valor. E ba 

as não percamos mais tempo; vamos ler o que será 
nossa Escola: : 
«O doutor Armando de Salles 

“Oliveira, interventor federal no 
Estado de São Paulo, usando das 
ttribuições que lhe confere o 
ccreto federal n, 19.398, de 11 
e Novembro de 1930, e consi- 
erando a necessidade de impri- 
mir novas directrizes educacio- 

es para a formação racional 
operarios e auxiliares de 

rviços agricolas; considerando 
ue somente pola cultura intel- 
lectual o technica, pelo interes- 
e o pela renovação dos habitos 

da vida rural, podem ser onca- 
inhados os elementos mais ca- 
zes dos grandes centros para 
“Campo; considvrando que o 
nselho Consultivo, ao qual foi 
bmertido o projecto, deu pa- 
or favoravel à sua execução, 

decrota : E 
“Artigo Lo—Fica 

  

boratorios e as officinas indus- 
triaos,0 um departamento expe- 
rimeutal na fazenda para esse 
fim adquirida, dotada de todas 
as bemfeitorias necessarias. 

Artigo 4,.º—0 ensino será mi- 
nistrado em dois cursos: um 
primario, de tres annos, desti- 
nado à formação de operarios 
agricolas e donas do causa: ou- 
tro complementar. do um anno, 
para especialisação e aperfei- 
coumento dos candidatos a mes- 
tres de cultura, -capatazes e 
administradores, 

Artigo 5.º—Os cursos compre- 
hendem duas partes: uma pro- 
pedeutica ou geral, outra de 
preparação technica-profissio- 
nal, 

- Artigo 6.0—A parto propedeu- 
tica ou geral consta das seguin- 

      “Geographia E- 
isto. Rea Brasi   ; 5 

etica, Algebra é Geo- 
metria: c) Noções de Sciencias 
Physicas e Naturaes; d) Dose- 
nho Technico; e) Aygieno e Edu- 
ação Phyeica; f) Puericultura 

pe as alumnãs); g) Economia 
rural: noções de contabilidade, 

  
á 

Paragrapho unico—As alura- 
nas ficam dispensadas das dis- 
ciplinas constantes das letras 

e re- 
paros de machinas agricolas): 
c) Technologia de industrias 
ruraes. 

Paragrapho unico—Para as 
alumnas esta secção consta de 
aulas de costura, em geral, eco: 
nomia.e artes domesticas, com o 
aproveitamento de todos os pro- 
ductos agricolas. 

Artigo 10—Além destas se- 
cções, outras poderão: ser cria- 

as, nu medida do desenvolvi- 
mento da Escola e de accôrdo 
com as necessidades da região. 

Artigo 11—0 curso comple- 
mentar, de especialisação e a- 
perfeiçoamento, comprehende, 
na parte propedeutica, somente 
o estudo de economia rurale de 
sciencias physicas e naturaes, 
e na parte technico-profissional 
a pratica intensiva de trabalhos 
agricolas e criação. 

Artigo 12—0 ensino theorico- 
pratico será ministrado intuiti- 
va e experimentalmente, com- 
prehendondo conhecimentos ne- 
cessarios para que os alumnos 
possam, com efficiencia, con- 
correr para o progresso da agri- 
cultura, logrando resultados: 
materiaes nas profissões que 
escolheram. E 

Artigo 13-—Durante o anno 
lectivo, os alumnos farão, rota- 
tivamente, estagio de tres se- 
manas na sédo da cidade, para 
estudo das disciplinas da. parte 
propedeutica e trabalhos nas of- 
ficinas industriaes, e de uma se-   

g» A 
T0—A parte technica- tica 

mana na fazenda, em regimen 
de internato, occupados nas fai- 
'nas agricolas, como cperarios. 

de eusino agricola 
do Estado. 

guinte pessoal technico e admi- 
nistrativo: 

Artigo 19—A Escola terá o se-, 

de Agricultura “Luiz de Quei- 
roz”, É 

Artigo 23—0s funccionarios 
que exercerem os cargos refe- 
ridos nos artigos 21 e 22, pode- 
rão ser eifectivados depois de 
dois annos de bons. serviços, 
por proposta da Superinteden- 
cia da Educação Profissional e 
Domestica e a juizo do gover- 
no. 

Artigo 24—0s cargos de pro- 
fessores, de mestre geral de 
curso industrial, de mestre ge- 
ral de confecções, de mestre de 
|economia domestica e puericul- 
tura e de ajudante de mestras, 
serão exercidos,—os de profes- 
sores, por professores normalis- 
tas, eos demais, por mestres 
formados pelo curso de aper- 
feiçoamento dos Institutos Pro- - 
fissionaes Masculino e Femini- 
no da capital, por concurso, na 
forma estabelecida pelas leis   
vigentes. = 

Paragrapho 1,.º—0s professo- 
res serão nomeados é os mes- 

itres e ajudantes contratados. 
1 director e professor de por-! Paragrapho 2,0—'Perão pre- 

tuguez e bygiene; 1 administra-. ferencia para esses cargos 08 
dor e professor de economia ru- professores o mestres residen- 
ral, agricnltura gerale especia- 
iisada, noções de agrimensura e 
noções de technologia agricola; 
1 administrador-auxiliar e pro- 
fessor de sciencias physicas é 
naturaes, machinas agrarias, 
zootechnica e veterinaria; 1 pro- 
fessor de geographia economica 
e historia do Brasii; 1 professor 
de arithmetica, algebra e geo- 
metria; 1 mestre geral de ensi- 
no industrial e desenho techni- 
co; 5 mestres de cursos indus- 

ra, accumulando as funcções de 
inspectora-almoxarife; 1 mestra 
de economia d i ueri- 

triaes; 1 mestra geral de costa- (ca, 

“ves no municipio ou nos logares 
cireumvizinhos. 

Artigo 25-—0s ajudantes e os 
mestres de cursos industriaes 
serão contractados pelo director 
com autorisação da Secretaria 
da Educação e da Saude Pabli- 
ca, por tempo indeterminado. 

Artigo 26—0 escripturario 
guarda-livros, o zelador-almo- 
'xarifo e Os serventes serão no- 
meados: por acto do secretario 
da Educação e da Saude Publi- 

   
    

       

     Artigo 27—0s empregados 
jornaleiros serão contractados e. 
SERES 

  

cultura; 1 ajudante de cultura 
agricola; 1 ajudante de criação: 
1 ajudante de economia domes-| 
tica; 1 ajudante de confecções, 
com ensino de desenho profis- 
sional; 1 ajudante de roupas 
brancas, rendas: e bordados; 1 
escripturario guarda-livros pa- 
raaséde; 1 escripturario guar- 
da-livros para a fazenda; 1 ze- 
lador-ulmoxarife para a eséde; 
serventes, até o maximo de oito. 

Artigo 20—Além do pessoal 
constaute do artigo anterior, a 
Escola noderá ter outros empre- 
gados, inclusive technicos, dia- 
ristasou mensalistas, com os sa- 
larios e attribuições que lhes   

   

     

  

| Paragrapho unico—O estagio 
ca derá ser aug 

Cc: 

    

des do. 
internato. 

Artigo 14—0 ensino nas offi- 
cinas não visa a especialisação | 
profissional, Sua finalidade é dar 
aos alumnos conhecimentos ele- 
mentaros e habilitações neces: 
sarias para o concerto de machi- 
nas e apparelhos agricolas, con- 
fecção de instrumentos e arreios 
destinados aos serviços da la- 
voura, além de ensinamentos 
technicos para à construcção de 
habitações hygienicas. 

rtigo 15—A educação domes- 

    

  

     

forem dados 
recto:     é ncia da 

rofissional é Domes- 
tica e autorisação do secretario 
da Educação e da Saude Publi- 
ca. 

    

Artigo 21—0 cargo de dire- 
ctor-professor só poderá ser e- 
xercidoem commissão, por di- 
rector o vice-director de esco- 
la profissional secundaria ou 
primaria official 

     

  

e director de 
o 

livremente pelo di- 
rector-professor, sendo os da fa- 
zenda por proposta do admini 
trador-professor. 

Artigo 28—AÃo director-pro- 
fessor cabe, além do ensino das 
materias a seu cargo, a direcção 
oral é orientação pedagogica: 

da Escola e da fazenda. - 

Artigo 29 — Ao administrador- 
professor cabe, além do ensino, 
das materias a seu cargo, ad- 
ministrar e orientar os traba- 
lhos technicos da fazenda. 

Artigo 80—0 administrad, 
professor será o substituto i 
mediato do director-professor. 

Artigo 31—So a matricula 
exceder de duzentos alumnos, O 

  

   

  

   
   

  

   

        

   

   

  

   
   
   
   

  

   

        

  
         

   
     7 icação poderá 

Icontractar mais dois professo- 
res. sendo um normalista e ou- 
tro agronomo, formado pela Es- | 
cola Superior de Agricultura 
«Luiz de Queiroz», para minis- 

trarem parte do ensino das ma: 
terias confiadas aos director- 
professor, administrador-prof 
sor e admistrador-auxilia 

| professor, É 

  Nucleo de Ensino P) 
Artigo 22—0s cargos de ad- 

será orieutada, príncipal-| 

ministrador-professor o do ad- 

torinamente, por ag A 
formados pela Escola Superior (Cont. no p  
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FISCALIZAÇÃO DE IMPOSTOS E de 6 de Sodutro o ia, los o ie fiscaos com, 
jota obriga irandur tiva bonignida 

[Esgreiantes o fabricam ntos em go- ds 'iabora a Fugonda Nacional 
ral fazer. acompanhar n8 sãos j 

Exibição de livros e documentos commer- nereiorib ca uma nota ou e. pardo (a Haiação ds 
ã es aos agentes do fisc |tnctura do todos os product O legitimo impostos, A liperdad, é os ae 

| sendidos, disoriminados por cs sabonete | |tere: dos estabe- 
numero de 28 de E dm forem recusados, P de ienes não, ai illimitados: 

, pablicâmos uma |reguerel-os à antoridado  com- dem quando o exigem os da, 
ANG belo" desovias| potento jcollectividudo. “(Atcordam, do Gini da ta Cotivo? Pesa cê 6 LA vio) [Supremo “Tribal Federal do 
Boro, oselarocendo assumi. | com foneção 2 a) : 

Contradictando-a, FP re- |não procedem a o seno io da funeção fi 
qario Jc Bio agente. gacai erna, Compatindo: os. parte [quando o [0 sigo (ola de ago sterio. da Fazen- [POr Pa Agentes Fiscaes 

dida re dir aii ae excepto na (2008 a 4009)" da e E) de fatombra” de og Tespontsnveis * pola "bon fiscalta 
se Pam a jornaes, faltar di so explica . Libros glgalaçios e livros] Operações a. termo—O con-|Sação das rendas publicas não 

  

pólo constituir   nda, reepoNta 
   [saiam de sua 

(la para o e» 
stabelecimen 
impostos de “Consumo 
a pelo decreto 

6 do Outubro de 
e truta, em sem art. Tia, da [do 

-Jexhibição do livros commer- 
de 

recusa soja ova nheci- 
pena o a a “repartição, 

site judicial. 

      

   

      

   

  

Re-/e 
atá 

  

  

Em todas as lois fisenos so en- 
tram  capitolos. relativos à 

  

    

    

  

douta Associação Com- 
acto consura- | 

cs Jota vação das asocingõom 
do classe devo ser sempro no. 
sentido dl collaboração com ai 
antoridados fiscaos na roprese, 

  

gado renda E vo ja CRS corto [são à fraude, do que r 
  

      

promessa de sultará o 
E Fique Rd as. suas, “modal - (cia desleal no: o do com-! 

des mercio honest 
Dahi décorre qua a. carueto: | O alto: copiri rito o tolorancia! 

“| ratio dá oporadão à torno 6 jo boa vontudo dos ias rord 
à entrega futara, om prágo pre: |)Toconcomento onalecidos pola fixado, não. od | “Clicar A 
de sathafazer, 0º preço; vista | bro do 1954, da Dircetoria do 
ou à prazo. ondas Tnsêrns “do Thesenro 

  

   

  

    

  o quando não o fossem 
iam invé   

  

ai 
aginas a 

ini) quo decidia o 
bio, por «unanimidado “do 

; ) Nonhoma lol modificou os 
ligo 1% 18 do Codigo 
mercial, quo dispõem 

Nonhuma. ntoidad, joe ou 

  

do 1926, pegulador do imposto 
o artig 

o. 
Mas, em logar, à acção não é intentada por sus- 

pot 0 ft do pagntento do! 
vo 

  

blicos, do que 6 concessionaria, 
  

  

jo», (Art. 

  

er 
A Catibição judicial dos 1 

ros do escriptaração commer- Jobjuc! 
gal por inteiro ou do balanço 

l do qualquer cash do com. 
jo gor ordenada a só póde tazor E interessados em. ques 

jocessão, comunhão 
jodade, administração ou 

il por conta d 

  

     
i apresentação do livros commor- Ainda recontemento dicidiu | Nacional, polo sei o 

ão de livre do eutanidado fcines aos Tanceionarios fiscnca,) À obrigação o Sapreino “Tribunal, Fodorai Joe dr, Pauto, al PR 
docume [o emo não tonha sido commi ta comticreial “coa aspenta- tivos 6 recon, 
Ro osvada “Ga pia ada idade no eo re-[da pelo soda, » 3.636, no |5 
cimentos devassando a vida faco Do, a Aseoladão Rec. 2% jo Cone, do Cont,, aa 
privada». E Pauto, que ae, 

Diro Entretanto, essa loi foi 
rada pelo decreto 
20 do Junho do 1982, enfo Ri 
13 declara : 
dos contibintis Estação anjos 
is retiaço, dhavr 

     
  

06 dm qo doors asia Bsiá jà io do não sonho “escripturado 
seu movimento com!       

  

E quo dxigirão “06 Gi 
propantos  nocontarios fic; ' 

Paragrapão Lº--eNo "caso de mação judicial para fazel-o, sem |tiv 

  

ser julgado necessario o oxtie que com isso iucorta em qual. 

    
da. Directoria. do   

  

O commorciante ou o judia 

    

pela publicado à ng Dino, Últeial da 
E do ico. do 

  

E ço    
dos 

esta circalar, Sonia esta 
etorta na probi 
os holes das Ee 

bordinadas à esto ii imo 
bia Ea direcção, artécus 

  

to ralo 
  

  

  ta do Bafê, prato, ganda à   
ad 

mercial, 
ay 

calização das rendas constituidos “a a dação hs joerações interno Ea Regblioa, «o fa torino!: (Dinrio da Justiga, do 
al 

  

justificaria, pois, à re 
can do BND A cm 

  

  

Espo- 

  

  

     livros & documentos da cs-|quer penalidade tos, livros é notis quo so. rela 
E getomorcial, terá so o commendação da Asso- joe MB SO O po: “vontade; Pol perauaBRog 

Ra SIS o eua cir- Dido os dino a Termo, eduquei 
entar, é do tudo inopportuna o disse Tito Rex alterado pele dee. 20116 de 14 )50, Preciso,  domontrnio le 
prejubicial no intoreato public, |tompo co o do Junho doisai, que, os impos 
o terá como Ada Sia Acção fiscalisadora—0s ro: 4 

=| itavoi o Ghugno contro os fune:| Aviso 1. 520 de 26 gilimentos" Hétees, ERG! pá v 
8 federaes e o commer-|bro do 1860, do Thesouro a maioria das vezes, sem allusão tico, sobretndo nesto momento | 

E ES AE ceito os Imperio, repetido no Ordem 1. [ia declarações da digna Associa. [ola quo o Brasil, rafazendo suas | enorgins, desenvolvo o sou comi da 
ção Commercial, oxecutados po» mercio 6 ds suas industrias, a 
  so acha a cargo da repartição da 

Secção do Imposto da Renda, a js 
le 

que! lorá contrariar u 
o Joi sem um ER 

  

  

eupita, o das 
o interior. 

“lipostos de Vendas Mercan: 
tis—O ai regulam 
ue “baixos E 
dB0s1 god dom novanro do 1062, 

agen 

  
a de sob pena 

Roe a degeca sido medna falta 
o [diante do disposto no ast. 210 

de 

  

   

   

to, segundo disposi 
eos que for 

  

dispositivos do ato 18 do 
Paso começa majora 

  

São do ihposto perca E 
    

      

  
IMPOSTOS PAGAVEIS EM ABRIL 

Estaduaes 
pportunament 

fear AO solreram um au- 
gmento de 20%, sobre os do anno 

ção legal, 
em pag 

  «deficit» quo 
lord. dosapparecer desdo que 

retos so grracadem com justos 
a 6 probidade 

  

Dai acção o Infllgênto da a 
enlização “ que deverá sor 
ciento o educativa indo ques 
ão erram sendo pela 

probensão don ts gl 
tares, mas sovi 
para 05 aa nino 

  

te noliciámos, os impos- 
r. Entretan-     
  fp grado io cs Biiudida on a da nnsranão acona  para quo 
ra, ld lação oe ão domo cure dao VA 
o Os dá 
  

recusa do vo, não! podem pro 
re as Vendas ilorca valo Tico lidam usa, abatimento de 503 dan po A ra dd 

o os no 
E sto 6, com 20 

Bãos Es depois terão 10 1, de multa sobre o 

  

que oumpeom o gou 1 dovor, on 
| pretenção», 

PESPOSTA DA ASscução couencn 
  

     

    

ao enc, fa-JB É tag 30% de 
OE F6ca- letoras, e o pedida Dan 

q apresentação dessa [por qualquer flcal a estibição 
foot ncelonario Somar a do face documentos póde o com-)B abril os seguintes impostos : 
providencias que ni sido meroianto 

atoa Cinto: Em 

      

industria 

  

E 
De accordo, pois, com taes dados, vencem-se em 
"—Com abalimento total da majoração (ig 

do ao passado] alo ia 15 e com pes 
la 

Je= commercio (Lo semestr e) 
(os re) 3a--consumo de Ca e bebidas semelhan-. 

augmento 

| p 

n 

Improcedento todn/a” contest 
RS aqua Fancelonação 
    

  

  

        
20% scbre os   
  

       

ova judicialmente, : to não 2 arg a ependa com é ciano tos. 
q Sen que “aixon. a do Ê tc bi ado- de o o oo ? — Selo, quo baixam com o decreto | que acompanham as mercado. JH) do anno passado 

n, 17588 do 10-11-%6, detormi- jjeitas a impostos, as soro E 
papo Er do ra dovem ser exhibidas aos 2 EC anonymas 

“poderão, fator 
esta“ estabesafinos Nic agr rula 

  

EE 
calares e de 

ul 
Jemterrenos marginaes das estradas de rodagem 

calos. de passagei di ú ículos de passageiros e de carga, parti- 
aluguel. pa E E 

sm emprostimos     o podiam sor 
pelos ul Toners do im) obro à 
los agontos. dó Imposto do es 
no. Todas as doranisa E 
S mo. fiscal são 

a 

di
as

 

    
        e 

im A         

ja diz—necrescenta 
“quo; sondo recu- 

spei, 

    

do quo jogar aco 
Ta assegurar à arrvcadação do 

posto do sollo”. sto não quer 
te quo entro. cama modhdas     

  

tg dic imposto ou 

s- [80 

a esto isen- 
ta- 

e ella excenta tam- 
to do força, os quaes 

     

    , Poréim, quaes se- 
jam cómho oporações, do modo à AÇÕ oder variar só estão 

di 

  

  

       

    
     

as mordidas por ani- 
maes raivosos (cãos 
oa is o ja ta o 

sua 
ieceidado, E VAGINA 
do Instituto Pinh 

      

Tratamento anti-rabico domiciliar 

    
o tranepiron. e tullaão pos Estados Uni- 
dos em rever o tratado do com- 
perco Fecentomente conoluido 

o Brasil, no senti 
geito à 

quo so 6 
grande cpa 
da volta & politica: arimamentis- $ 
oa A 

  

  

anti-rebico em 
ESP SANTO DO PINHAL 

Dr. JOSÉ DE MORAES LEME e   

  

So qustoio, das despesas 
frorá por conta da Roektaior 
Foundation. rá 

uma   
  selio, não é uma 

ol ano pudeseo revogar o 00: 
iso o bum docreto que ato 

  

ad 
Inmontaros que orde 
o fisco é não incorre em qual- 
sr, pepAliaaão o 

  

pie os sous li 
a isso receba mandado. 

livros. quando pa- 
judi,   

    

  

ro 68 
de obrigar À oxbibição 

ario para ao, considerar ro. 
pe a disposição que pre 
oo destos o à repeito & cla: 

pros invocado na 
iéúo lado ar 136 0 
orato 17464, do 6 do Outubro é 

    

k FANFAN 

ni À exhibição do quaca- 
archiv 

recommond 
ndo, entretanto, que em 

der cldiciaro púde; ardenar 
es oxbibição, pr or vainda 
pelo disposto donstitosiona! 
ii núsegbra o eiplo “de aor- 
responde 

  

     

  

8 ram dinamarqueza.» 
rece que re       

   

tc isa 

  

pio, o seu EO e disé 

A —E's um m de Lo 
dimento toi o dino 

jo uma criança d 
Patas do cio, que, 

a de raça dinamarqueza.» 
Eua a Eai mm, Etna 

    

el sor mais claro, Antonio. Ea 
Bert au pe do cão»; depois disso, os jornalista 

po os o animal ora um 

or claro, Antonio; d outro modo, 

o, Isidoro; mas não podia dizer. 
polar ido à Feb do menino? 

O Bi rondsdor dê nguardonte ore 
so com benevolencia: 

o «Antonio Hand quo 

guar so menino Ea quasi nú e 

  

  o 
im lobo. O quo. 

phrases inuteis. Con- 
ora um cão 

potes a palavra cão 

do «Escarlate» com- 

novamente 
Antonio tom proce» 

o, Pol or al 

  

mem, que não tem 
ou a trómer quando 
Ms agltada antra ng 

  

o 

hibição do livros commercines |de 

      

pls   

qa 
E correctos 

         
Delaviano Berto 

hay 

  

Manoel nes 

    

Vita Branco José Fernendes 

  

pn Est 
DERbo to oriáticãs CE 

sahi 

    

juntegãor. astociados que praticadas 

  

porventura. venham a.8er “mo-jcirurgia e 6 do pequena cirur-|mes 
Testudos polo fisco por gia Engrs 

2 comprido as recommendações SER 
esta oirculr o da do s. Pa 

esta Associação prestar: Arttor do | Camaro, 1 sacço 
tona jaridica, por intermedio| do edi Leguth, di |janto: a 

Wadvagados, orientando. vo ras do médicamen- 
o na defesa dos Gous direitos se “De Eatiano Porto à tacos 
ceordinea Gaoduções A dire arte Loja Magonica, «Bstrel- 

  

a 

tor 5 oporações de alta| 

  

fls da Caridndeo» om memoria a 

SERES de algodão! E 

208000. 

  

  

  

gemento 
ás ão suas aseigontre e emo maio et sas: HTudo o que precisardes para |illustro protosior air 

Eme artamento do Ensino Nado ie ae a vossa cultura, desde as |Borbm io Rede 
o (Dgostini machinas agricolas até do Dirágior 
e a saccaria, encontra- So oral “da Depariamont da a 

reis no bem sortido 

á Avenida 

  

ARMAZEM DE SEGGOS E MOLHADOS 
DE 

Pacitico Barbieri 

   cação, 
o sonoro 

os 
o 

Oliveira Motta   

“sspar Berera da Siva   

Joaquim Gonçalves Jonqui co Lei o pala 

  

DE TODA & PARTE] — 

segura 
ato tantas coleumas 

a a dnglabérra es Fetados 
Unidos, a Belgica, cuja situação 

ultimo, fo! inancoira ora considorada opti” 
- | ma, quebrou o padi 

Sa mood, Re 

arço 

nça. 
Jevantara | htaiataria Rodrigues 

Brins de linho e casemiras 

Preços razoaveis 
tado Raul Fernao- 

de, 
  

el Vergu cisço AF 

  

    
E: 
a 

16, hou HEEIRa 
is E   26,6 65 

ele 

  

oram aplicadas 2 
loentes 

  

pel 
RR 
tado Waldomiro de Magalhães, 

Recentemente . 

   
ER 
Arena docão; osso embaixador 

inda inquot a situação 
a Europa, inda. come 

lução à 

Rn 
eitos à Berlim | procarar negociar Dos: 

290 curativos em doontos intr- a velt 
a HE Bledndo   

a 
A Tribuna» vai sortear, Aa :    

  

      

  

ioiámos 
s sens nssigoantos d 
gue   

ta desde E com os 
da +» Ee 

relho para E 

  

   

     

  

   

«Casa do 
fi); am apparelho para ca- 
fé, offerta da «Casa Cent 

  

  Alemanha ao seio participar dos bri 
as Nações, com | serão sorteados br



    

  

  

    

NOTAS SOCIAES 
QUANDO EU FOR HOMEM... 

HERMES FONTES 

  

Nós dizemos — injantes — á ternura 
de nossa mãe, que, a rir, nos acarinha : 
—sSi eu chegar a ser homem, porventura... 
quando eu jór homem... tu serás rainha. 

E raia a Adolescencia, arde é fulgura: 
e desde logo em nosso amor se aninha 
junto á imagem inaterna outra figura, 
uma perturbadora figurinha... 

Depois... a Dór, a que a calma se desiina... 
E nossa mãe não é rainha! é apenas, 
serva zelosa, junto á nossa ruinal... 

E os annos vôam, céleres se somem... 
Mas, na memoria, resta, adiando as penas, 
o refrão injantil:—-«quando eu jôr homem...» 
  

  da n io 
Senhor dos Pass 

A Melhor... | SEMANA SANTA 
MANIA... 
Uma jovem mãe está lendo um | Programma tas solennidates 

mance. | Sabbado, 13 de Abril. —A's 7 horas 
Henri | oite, da Imagem do 'queta-— dizia ela dis 

te para a sua filha mais velha—onde es- 
tá a Lili? 
—Está no quarto de papae. 
—Vai ver o que ela está fazendo— ; 

continuou a mãe sem levantar os oihos | 
do lipro—e dize-lhe que isso não se faz | 

Anniversarios é 

Fazem annos hoje: as exmas. homens acompanhar a Imagem: do 
sras. dd. Diva Porto Tavares, 
esposa dosr. Sebastião Tava- 
res de Menezes, e Maria Fer- 
reira Barbosa, esposa do sr. 
Aureliano Ferreira, ambos a-| 
bastados lavradores no mu- 
nicipio; ni 
a senhorinha Isaura Miran- 

“da, filha do sr. Adelino Mi- 
randa de Magalhães, concei- 
tuado comprador de caié nes- 
ta cidade; dos. 

a menina Irene, filha do sr. E E 1/2 da tarde, Via-Sacra e 
i, i ! onlissões, 

Ee Rn mercado a so ea Abril— 
- SR H Missa e distribuição da Communhão 

o joven academico Carolino | como hontem. 
S. Mendes Silva, nosso apre-| A's 61/2 da tarde, Via-Sacra e 
ciado collaborador; Confissões. E 
eo joven José, filho do sr. Quarta-feira Santa, 17 de Abril— 

Ar ê » Missas ás mesmas horas dos dias 
rmando Zibordi. anteriores e Communhão geral. Dus 
manhã, a exma. sra. d, 

As 18 horas, commpvente procis- 
ão do encontro, cabendo aos srs.|' 

» Ses 
rgem das Dores, par- 

tindo aquella da Capella de São Be- 
-nedicto e esta da das Brotas. O en- 

  

horas, distribain: 
o-se em ambas a Sagrada Commu- 

nhão aos lieis devidamente prepara- 

TRIBUNA 

  

  

  

MISSA 
Guilherme Leguthe, seus filhos Maguie e Home- 

ro, e a familia Salvetti vêm pelo presente convidar 
todas as pessoas de suas relações para comparece- 
rem à missa de 30. dia que, pelo eterno repouso da 
sempre lembrada 

DEOMIRA SALVETTI LEGUTHE 

iarão celebrar no proximo sabbado, 13 do corrente, 
“ás 8 horas da manhã, na Igreja Matriz desta cidade. 

É Por mais essa manifestação de piedade religiosa, 
desde já hypothecam o seu proiundo reconhecimento. 

Esp. Santo do Pinhal, 11 de Abril de 1935. 

      
    
  

fício de nenhum dos princi- 
pios por que se batem, é 
deliberaram dar a maior co- 
leridade á marcha do pro- 
jecto da Constituição, de 

Eleições Estaduaes 
S.' Paulo 

Conforme estava marca- 

  

a |timo a solenne. installação 

=| toral, estando presente todo 
-|o mundo official e havendo 

a, realizou-se no dia 8 ul- 

dos trabalhos da Assembléa 
Constituinte do nosso Es- 
tado. 

Presidiu aos trabalhos, de 

accordo com a lei, o sr. dr. 
Silvio Portugal, presidente 
do Tribunal Regional Elei- 

comparecido, como rapre- 
sentante do Presidente da 
Republica, o ministro de 
Estado dos Negocios da Jus- 
tiça, sr. Vicente Rao, 

No dia seguinte, ainda sob 

a presidencia do presidente 
do Tribunal Eleitoral, foi e- 
Jeita a mesa directora dos 
trabalhos da Assembléa, a 

qual ficou assim composta: 
Presidente—dr. Laerte de 
Assumpção     À rante o dia confissões. 

Maria Perez Nogueira, espo-| As 7 horas da noite oificio solen- 
sa do sr. Emilio Nogueira; 

os srs. cap. Horacio Leite. 
de Souza, prospero agricul- 
tor no municipio; phmco. Pe- » [1,0 Secretario—dr, José Au- 

Vice-Presidente—dr. Bene- 
dicto Montenegro 

gusto de Souza e Silva 

modo a dal-a prompta no 
menor prazo possivel, en- 
trando tambem em combi- 
nação acerca de disposições 
do Regimento Interno da 
Assembléa, 

Nas commissões que se 
formarão para estudo dos 
dois projectos (de Consti- 
tuição e de Regimento) o 
Partido Republicano Paulis. 
ta terá. representantes em 
numero “proporciona! aos 
deputados que elegeu. 

A Casa Del Guerra 

communica aos seus distin- 
ctos amigos e freguezes que, 
para melhor servil-os, man- 
dou installar um Telephone, 

que attende pelo n.º 93 

  

  

56 

  

   
    

     

    

      

    

       
      
        

    
    

Talharine fresco 
feito com. ovos, só no 
Pastificio Moderno Pi 
nhalense: Peçam pelo te: 

lephone: n. 77 á 
  

Inspector de Eymnasio 
Foi nomeado para o cargo. 

de inspector federal de Gy-. 
mnasios, em commissão, o sr. 
dr. Nestor de Almeida Ver-. 
gueiro, tendo sido exonerado. 
de eguaes Iuncções o sr. dr. 
João Ribeiro: Rosa, que h 

cormpetencia e descortino. 
  

PASTA DENTÍFRIC 

      

    
   
   

        

   

    

   

        

    

    
     

    

  

nhalense, sahiu vencedora 
nossa equipe pela contagem 
de6a 2.    
    
    
   
   

      

   
   
   
    

   
    
   

  

   

  

    
   

   
    

      
    

  

        
É fe 
GRANDE, topo RECUSE . BOM E BARA 

j Es MIETAÇ 

  

   

  

   

  

“ dro Gilberto Onesti, residente 
em Santas; e contador Daniel 
Neves; 

e o joven Roberto, filho do 
sr. cap. Viriato R. Mendes, 
zeloso funccionario da Ins- 

  

  2.0 Secretario— dr. Renato 
Bueno Netto 

3.0 secretario—dr. Henri- 
que Neves Lefevre 

4.0 secretario—dr, Eugenio 

Abril> 
la a 

de N.S. Jesus Christo). As 
8 1/2 horas, missa dos Presantifica- 

FANFAN - 

    

  

    

    -—Muito claro, 
Como vês, não ha cousas inuteis. 
—Pódes continuar. 4 
—sEntão, Felicia, quo é casada com Antonio 

Lanaret, o vio que a criança não estava limpa, la- 

  

          
        

    

     

pectoria de Dejesa Agricola. 

ynniversario funebre Tres Horas de Agonia, 

   
   

   

Procissão do Enterro, Aos fiéis pe- 
le-se que levem uma vela accesa; 

ao recolher e pReRa oi sermão da 
oledade pelo Rvmo. Padre Pedro   

     

  

   

His a ESPE MO $i A y 
Cine-Theairo. Avenida | Sabado: Santo, 20. de 1 

8 1j2 horas, be: do Fogo. 
Pia baptismal, 

    

do Cirio, da al, can 
das prophecias, ladainha e missa 

o oca = e Gib-| Hs 6 lj2 horas da tarde, reza so- 
oa lie lenne. e Coroação de Nossa Senho- 

hart nos papeis princi- 
“Além desse film da U- 
al, em 7. partes, será 

uma lina comedia 

    

  
da Resurreição, 21 de A- ] 

manhã, missa 
cantada e em seguida procissão, co) 
sermão do encontro pelo Padre Pe- 
dro Giol. 

's 9 112, missa. A's 7 horas da 
noite Benção Solenne do SS. Sa- té - 

de hontem, tendo o dr. Ar- 
mando Salles 
obtido 36 votos; deve hoje 
realisar-se a sua posse, cer- 
cada da maior solennidade, 

td nvidadas 

  

t hay endo SU 

E à númMe 
sas personalidades dout 
Estados; estarão em S. Pau- 

verno federal, um deputado 
federal de cada Estado, jor- 
nalistas, etc. x 
Numa: nitida compre-!. 

de 'Poledo Artigas 
A eleição do novo gover- 

nador teve lngar em sessão 

de Oliveira 

      para assistir a 

   

vou a criança, e a criança ficou mais branca do que 
uma camisa.» 

—h preciso dizer: «uma camisa branca», Com- 
prehendes que so a camisa fôr azul ou encarnada 

N ; 

mais claro, 
Bebeu. terceiro copo de vinho o acerescentou a. 

palavra «branca» ao substantivo «camisa» 
— Está claro, e 

elle com orgulho, 
E? tudo?   o varios ministros do go- 
  

Tens, talvez, razão, concordou Isidoro, Fica, 

   

     

  

   

       
   

  

      

  

não ha phrases inutois, “disso 

   
    

    

   
       

         respoito do b: 
a sra. condosa    

      

   
   

   

        
m matinée, O 

      
Nascimento   

  

   

  

   

  

à letivamente des. Henrique) 

hensão dos seus deveres ci- 
Jvicos, os “Teaderes” das ; 
bancadas do Partido Cons-| 
titucionalista o do Partido) | 
Republicano Paulista, respe- 

  

A! tua, amigo 

    

    

  Smith Bayma e Carlos Cy- 
“rito, Junior, entr 
ho 

    

RETA 
nroso accordo, sem sacr)   

    

— A" tua, Lanaret, 

Ficou resolvido que ess: 
gos “a defii 

   
   

  

    

  

   

  

    

   

    
    

         
Isidoro, 

    

   
     
   

    
      
   

          

  E; mra 9 «clara e 
pslaldoro, seria 0 

» Ântitulada 
t 

narra 
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